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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Com o crescimento da expectativa 
de vida da população ocorre, também, um 
aumento no número de pessoas que desenvolve 
a demência com diferentes etiologias. A 
Doença de Alzheimer ocasiona um quadro de 
demência e compromete gradativamente as 
funções cognitivas e intelectuais dos pacientes, 
tornando cada vez mais doloroso e traumático 
para o paciente e para seu cuidador, seja ele 
familiar ou não. Nesse sentido, o presente 
estudo objetiva relatar a experiência de um 
grupo de acadêmicos de enfermagem com 
cuidadores de pacientes com Alzheimer e a 
importância das atividades lúdicas através do 
Arco de Maguerez. É um estudo descritivo com 
abordagem qualitativa em que participaram 
cerca de 20 cuidadores familiares de idosos 
diagnosticados com a doença, sendo que 
95% eram do gênero feminino e 5% do 
gênero masculino. Embora seja um relato de 
experiência particular e isolado, é importante 
ressaltar que durante o desenvolvimento 
deste estudo não houve contato direto com os 
pacientes e que a atividade teve êxito, visto que 
a atenção voltada para o bem-estar do cuidador 
reflete na qualidade de vida do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Alzheimer; Cuidador; 
Autoestima; Atividades Lúdicas.
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THE USE OF PLAYFUL ACTIVITIES THROUGH CAREGIVERS OF PATIENTS WITH 
ALZHEIMER’S DISEASE: AN EXPERIENCE’S REPORT BASED ON MAGUEREZ’ 

ARCH

ABSTRACT: With the increase in the life expectancy of the population, there is also 
an increase in the number of people who develop dementia with different etiologies. 
Alzheimer's Disease causes dementia and gradually compromises the cognitive and 
intellectual functions of patients, making it increasingly painful and traumatic for the 
patient and his caregiver, whether or not they are relatives. Following these discussions, 
the present study aims to report the experience of a group of nursing students with 
caregivers of Alzheimer’s patients and the importance of playful activities through the 
Maguerez’ Arch. It is a descriptive study with a qualitative approach in which about 
20 family caregivers of elderly people diagnosed with the disease participated, 95% 
of them were female and 5% were male. Although it is a report of private and isolated 
experience, it is important to emphasize that during the development of this study 
there was no direct contact with the patients and this activity was successful, since the 
attention focused on the well-being of the caregiver reflects on the quality of patient’s 
life.
KEYWORDS: Alzheimer’s disease; Caregiver; Self-esteem; Playful activities.

1 | 	INTRODUÇÃO

O fenômeno de crescimento da expectativa de vida da população a nível mundial 
é considerado significativo para a qualidade de vida das pessoas que atingem a 
terceira idade. Conforme apresentado pela Organização Pan-Americana de Saúde 
(2017), cerca de 10 milhões de pessoas desenvolvem demência por ano, fato este 
que é responsável pelo gasto de 1% do produto interno bruto mundial relacionados 
com despesas de tratamento do paciente. Entre 2000 e 2009, houve 1.505.326 óbitos 
de idosos, sendo desse total 0,4% decorrentes da Doença de Alzheimer (TEIXEIRA 
et al, 2015). 

O número total de indivíduos que sofrem de demência mundial em 2010 foi 
estimado em 35,6 milhões e é previsto que este número quase dobre a cada 20 
anos – para 65,7 milhões em 2030 e 115,4 milhões em 2050. É quase 7,7 milhões o 
número total de novos casos de demência a cada ano no mundo, sendo considerada 
a quarta causa de morte em adultos. No Brasil, projeções indicam que a prevalência 
média se apresenta mais alta que a mundial. Nos indivíduos com 65 anos e mais, 
passando de 7,6% para 7,9% entre 2010 e 2020, ou seja, 55.000 novos casos por 
ano (GUTIERREZ et al, 2014).

A doença de Alzheimer, também conhecida pela sigla DA, teve o seu primeiro 
diagnóstico em 1907 feito pelo neuropsiquiatra alemão Alouis Alzheimer. Conhecida 
por agir de maneira progressiva e implicar nas funções cognitivas e intelectuais dos 
pacientes, o Alzheimer compromete a memória dos indivíduos, sendo este um dos 
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motivos pelo qual alguns casos da manifestação clínica da DA possam ser confundido 
com um comprometimento cognitivo leve recorrente (MONTAÑO; RAMOS, 2013). É 
uma doença degenerativa cerebral não contagiosa, de etiologia desconhecida, que 
possui características neuropatológicas e neuroquímicas. Atinge de forma gradativa, 
regiões cerebrais responsáveis pela cognição e aprendizagem, fazendo com que os 
pacientes da doença percam a capacidade de armazenar informações novas e com 
a evolução do caso clinico chegam a não ter mais mobilidade física dependendo dos 
cuidadores para realizar a grande maioria das atividades. 

Com o avanço da doença, lidar com ela se torna cada vez mais doloroso e 
traumático, tanto para a família que convive, quanto para o profissional de saúde 
responsável por cuidar do paciente. O esquecimento sobre acontecimentos recentes 
e até mesmo de pessoas com quem o paciente convive, é considerado um dos 
maiores dramas na fase de tratamento (RIBEIRO, 2010).

Os profissionais de saúde e os cuidadores devem estar capacitados em 
termos de habilidade e conhecimento, deste modo, faz-se necessário saber acerca 
de sinais e sintomas da DA, de métodos de intervenções diretas ou indiretas, de 
mecanismos de exercícios prescritos não assistidos por profissionais, além de uma 
atenção direcionada aos próprios cuidadores, seja psicológica ou médica.  Essas 
ações objetivam aumentar as informações e o assessoramento da família sobre a 
patologia, visando melhorar a qualidade de vida do paciente e atenuar as repercussões 
socioeconômicas, psicológicas, emocionais, entre outras, gerados a partir dessa 
enfermidade. Sendo assim, o cuidador desenvolve um papel de suma importância 
na rotina e no cuidado deste paciente e tendo conhecimento adquirido, é capaz de 
auxiliar no tratamento da doença utilizando recursos fundamentados, tais como: jogos 
interativos, exercícios mentais, atividades motoras e sensoriais, atividades rotineiras, 
dentre outros. (CARVALHO, 2014).

Conforme apresentado por Ribeiro (2010, p. 17):

Aproximadamente em 80% dos casos é a família quem se responsabiliza pelo 
enfermo. Em muitas vezes isso é feito em condições dramáticas e sem nenhum 
tipo de ajuda, subvenção (subsídio ou auxílio pecuniário) informação, apoio ou 
consideração. O problema tem dimensão psicológica muito importante no que diz 
respeito ao equilíbrio psicológico da família.

As mudanças na rotina de uma casa podem afetar suas questões estruturais, 
financeiras e psicossociais e essa falta de equilíbrio na relação familiar, também 
pode ser um fator determinante, pois gera estresse no paciente, o qual não pode ser 
contrariado. Nesse ambiente, à exceção do enfermo, o cuidador se torna o principal 
afetado, havendo necessidade, portanto, que a preservação de suas qualidades 
psicológicas e físicas seja levada em consideração para que os cuidados tenham bons 
resultados. Por isso é importante que esses cuidadores tenham atenção, informação, 
orientação e preparo, a fim de que se evitem transtornos em sua relação com o 
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paciente e que o convívio seja menos estressante e conflituoso.
Com isso, o presente trabalho tem como enfoque o aprimoramento desse público 

no intuito de torná-lo capacitado ao cuidado para auxiliar os pacientes no tratamento. 
Por ser um assunto pouco discutido, haja vista não se ter tanto embasamento teórico 
disponível para acesso sobre a temática, dar atenção a esses profissionais, é prestar 
um melhor atendimento, mesmo que de forma indireta, aos pacientes acometidos 
por essa doença, fornecendo-lhes também uma assistência psicológica, emocional 
e educativa.  

2 | 	OBJETIVO

Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem com cuidadores de 
pacientes com diagnóstico de Alzheimer, através da metodologia do Arco de Maguarez, 
no uso de atividades lúdicas para aprimorar os conhecimentos e habilidades quanto 
a assistência prestada.

3 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo de natureza descritiva com uma abordagem qualitativa 
do tipo relato de experiência desenvolvido a partir da vivência de acadêmicos de 
enfermagem do terceiro semestre de uma Universidade Pública de Belém do Pará. 
Foi realizado no período de 21 de agosto a 13 de dezembro de 2018. O local da 
realização do presente estudo foi a Associação Brasileira de Alzheimer (ABRAz) que 
tem como finalidade prestar apoio aos cuidadores de pacientes diagnosticados com 
a doença. A referida entidade promove reuniões uma vez na semana, geralmente às 
terças-feiras, em um edifício localizado à Avenida Governador Magalhães Barata, 
localizado no Centro do Município de Belém-PA.

É importante ressaltar que esse tipo de metodologia ativa é adotado dentro 
do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Pública, em que os 
autores possuem vínculo estudantil por meio das Atividades Integradas em Saúde 
(AIS). As AIS são atividades constituintes do componente curricular do referido curso 
de bacharelado, que servem parcialmente como nota do semestre dos discentes 
matriculados mediante à realização de ações na comunidade e elaboração de artigo 
científico. 

Ao longo dos meses estabelecidos, o estudo desenvolveu-se por meio de oito 
(08) encontros, sendo 02 no mês de agosto, 02 no mês de setembro, 02 no mês de 
outubro, 01 no mês de novembro e um no mês de dezembro. Participaram cerca de 
vinte (20) cuidadores de pacientes diagnosticados com Alzheimer. Como abordagem 
metodológica e dialética, foi utilizada a metodologia da problematização assentada 
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sob o Arco de Maguerez proposto por Charles Maguerez na década de 60, a qual 
sofreu alterações por Bordenave e Pereira, e Neusi Berbel nas décadas posteriores. 

Para Vieira e Pinto (2015), a metodologia da problematização assentada sob 
o arco de Maguerez desenvolvida em curso de graduação em ciências da saúde 
é composta pelas seguintes etapas: 1) Observação da Realidade e escolha de um 
problema a ser trabalhado nas próximas etapas que podem ser dificuldades, falhas e 
conflitos, desde que sejam passíveis de resolução; 2) Indicação de Pontos-Chave, em 
que os discentes determinam os pontos multicausais que circunscrevem o problema 
escolhido na etapa anterior e procuram entendê-lo como parte constituinte de um 
contexto social, cultural ou político; 3) Teorização, em que os discentes procuram 
referências bibliográficas referentes ao problema e pontos-chave que serão discutidos 
à luz de artigos científicos, livros, dissertações ou teses presentes filtrados de dados 
ou bibliotecas virtuais e físicas; 4) Hipóteses de solução, em que os discentes estão 
munidos de conhecimento científico e social de forma crítica e reflexiva conferido 
pelas etapas anteriores, formulam e planejam maneiras concretas de solucionar 
o problema estabelecido; 5) Aplicação Prática na Realidade, em que os discentes 
executam o planejamento para a solução do problema no local pesquisado. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram utilizados os seguintes materiais: 
um Datashow Epson PowerLite S41+SVGA, 25 quebra-cabeças adquiridos no centro 
comercial da cidade que continham desenhos de personagens e heróis conhecidos 
pelos participantes, 25 cadernos de capa mole e arame com 96 folhas no formato 
140 mm x 200mm, 25 caça-palavras que continham palavras comuns e regionais que 
faziam parte do cotidiano dos participantes, 25 canetas esferográficas Bic nas corres 
azul e preta, 25 embalagens plásticas na cor transparente e 2 metros de fitilho azul 
piscina.

4 | 	RESULTADOS

Na primeira fase do arco foi realizada a primeira visita, onde os autores 
se encontraram com os cuidadores e participaram de reuniões que estavam 
na programação da ABRAZ em forma de roda de conversa. Nessa ocasião, os 
cuidadores foram orientados a se apresentarem e relatarem algumas dificuldades que 
encontravam no cotidiano e quais as atividades que os pacientes com diagnóstico de 
DA realizavam no dia a dia.

Durante o primeiro encontro informal realizou-se a caracterização da amostra de 
participantes do estudo, sendo que 95% (n=19) eram do gênero feminino e 5%(n=1) 
eram do gênero masculino. A faixa etária dos participantes variou entre 32 a 57 anos 
e eram cuidadores de pacientes com diagnóstico de Alzheimer cerca de 5 a 13 anos; 
65% (n=13) eram filhos dos pacientes com DA; 25%(n=5) eram cuidadores particulares 
contratados para realizar todos os cuidados necessários durante 24 horas em cerca 
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de 5 dias na semana; 10%(n=2) eram netos dos pacientes com DA. 
Dentre os 25% dos cuidadores particulares contratados para realizar todos os 

cuidados necessários, 4 eram indivíduos com naturalidade de cidades do interior 
do Pará que vieram para o Município de Belém à procura de uma fonte de renda e 
acabaram morando com os pacientes diagnosticados com DA e apenas 1 era uma 
vizinha e amiga dos pacientes com diagnóstico de DA. 

Ainda sobre a primeira fase, 80%(n=16) dos cuidadores demonstraram não 
realizar atividades lúdicas que retardam os prejuízos na memória e que estimulam a 
autoestima e autonomia dos pacientes com o diagnóstico e DA. Assim, os discentes 
formularam que a necessidade de atividades lúdicas no cotidiano de pacientes com 
DA era um problema que poderia ser trabalhado por meio da metodologia do Arco de 
Maguerez.

Para a segunda fase, os autores se reuniram nas dependências da Universidade 
Pública junto aos docentes responsáveis pela pesquisa para a realização da 
determinação de pontos-chave que circundam o problema relacionado à necessidade 
de atividades lúdicas no cotidiano dos pacientes com DA. 

Nessa ocasião, os autores determinaram que jogos simples, de fácil acesso 
e anotações corriqueiras poderiam estimular a autonomia em pacientes com DA e, 
consequentemente, melhorariam sua autoestima, entre outros benefícios que serão 
debatidos posteriormente. Optou-se também, por utilizar personagens e heróis 
conhecidos como estratégia de estimular o interesse dos pacientes.

Para a terceira fase do arco, os autores fizeram duas reuniões no mês de 
setembro e realizaram uma revisão da literatura profunda e minuciosa nos seguintes 
bancos de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline/
pubmed) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (lilacs) com 
os seguintes descritores retirados dos Descritores das Ciências da Saúde (DeCs): 
[Doença de Alzheimer], [Ludoterapia] e [Jogos e Brinquedos], em que se incluem 
artigos científicos completos, teses, dissertações e livros disponíveis online, na fatia 
temporal entre 2014 a junho de 2018, nos idiomas inglês, português e espanhol, e 
foram excluídos manuscritos duplicados e com acesso mediante a pagamento. Nessas 
ocasiões, os autores filtraram nas literaturas que debatiam sobre a importância e 
benefícios das atividades lúdicas para o cotidiano de pacientes com DA, quais os 
melhores jogos indicados a esse público.   

Ainda na terceira fase e a partir das informações extraídas da literatura, os autores 
realizaram um seminário científico para a turma matutina do segundo ano bloco I 
(terceiro semestre) do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Pública 
em questão, em que abordaram sobre a fisiopatologia da Doença de Alzheimer a fim 
de debater o assunto com os futuros colegas de profissão. O seminário contou com 
21 discentes do curso de graduação em enfermagem, em que 65%(n=13) desses 
discentes possuíam dúvidas e incertezas sobre a referida patologia.

Na quarta etapa do arco, os autores fizeram uma reunião para tratar do 
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planejamento de atividades para a solução do problema em questão. Nessa ocasião, 
percebeu-se que estimular e demonstrar a importância de atividade lúdicas no dia 
a dia dos cuidadores e pacientes poderiam trazer inúmeros benefícios pessoais e 
sociais para os envolvidos, como a melhora da capacidade cognitiva e motora e a 
estimulação das regiões do cérebro afetadas pela doença. Assim, os autores optaram 
por realizar uma palestra para explanar considerações gerais sobre Doença de 
Alzheimer e distribuir kit didático que continham um caça-palavras, um caderno de 
anotações, um quebra-cabeça e uma caneta esferográfica.

Na quinta etapa, realizou-se uma palestra interativa de aproximadamente duas 
horas com os frequentadores da ABRAz com os participantes em que os autores 
abordaram temas sobre Doença de Alzheimer utilizando linguagem simples e de fácil 
compreensão para indivíduos não pertencentes a área da saúde, tais como: como 
acontece a Doença de Alzheimer, qual a importância e como se utiliza a ludoterapia, 
jogos e brincadeiras para pacientes com DA. Na ocasião distribui-se os kit preparados 
na sessão anterior. 

E, por fim, foi realizado o último encontro nas dependências da Universidade 
Pública para balanço positivo e negativo da realização do arco, bem como para a 
redação de um relatório científico que discorreu sobre as experiências dos discentes 
que foi entregue aos docentes responsáveis e para a coordenadora do curso de 
graduação em enfermagem. 

5 | 	DISCUSSÃO

De acordo com os resultados deste trabalho, foi possível observar a falta de 
informações dos cuidadores acerca da fisiopatologia e de como lidar com as crises 
decorrentes dos pacientes portadores da doença de Alzheimer. Além disso, notou-
se que 95% dos cuidadores eram do sexo feminino e apenas 5% masculino, assim 
como no trabalho de Kucmans et al (2016), em que foram analisadas as principais 
dificuldades dos cuidadores familiares de doentes de Alzheimer em Santa Catarina, 
e que foi relatado também que a maioria dos cuidadores eram predominantemente 
mulheres. Esses achados também são semelhantes aos de Mendes e Santos (2016), no 
qual alegaram que dos 21 cuidadores participantes da pesquisa, 76% eram mulheres, 
reafirmando o que se encontra nas literaturas e que as mulheres desempenham mais 
o papel de cuidador (Biolo & Portella, 2010). Esse fator pode estar associado ao 
histórico de trabalho em relação às diferenças de gênero que atribuem às mulheres 
a responsabilidade de cuidar dos demais membros da família. Como mencionado em 
Martins et al (2007), existem muitos aspectos e normas culturais envolvidas nos quais 
ainda se espera do homem o sustento e da mulher, o cuidar dos filhos e dos outros 
familiares necessitados de cuidados (Garces et al. 2012)

Kucmans et al (2016) mostraram que a faixa etária dos cuidadores participantes 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem Capítulo 25 236

da pesquisa era entre 47 e 80 anos. Mendes e Santos (2016), no entanto, observaram 
que sua idade variava de 32 a 42 anos, o que demonstra maior proximidade com os 
dados da presente instigação, que varia entre 32 e 57 anos. De acordo com Lemos et 
al. (2006), isso significa que o fator idade desses cuidadores pode estar associado a 
algum grau de parentesco que são na maioria filhos ou cônjuges. 

Notou-se também a necessidade de desenvolver atividades lúdicas para 
estimulação cognitiva e reinserção social, pois segundo Hernandez et al (2010), o 
desenvolvimento do aspecto lúdico facilita o aprendizado, o desenvolvimento pessoal, 
cultural e intelectual colaborando para a saúde mental do paciente. Essa conclusão 
remete a Sousa (2013), que ressalta os usos de técnicas de memorização como 
imprescindíveis e que se pode dispor de diversas cores, músicas, jogos, entre outros. 

Vários estudos já vêm mostrando que aplicação das atividades lúdicas torna 
o paciente mais confiante ao tratamento, melhorando a autoestima, as funções 
cognitivas, proporcionando maior interação entre os pacientes e no tratamento 
(Mendonça & Macedo, 2010; Pinheiro & Gomes, 2014).

Dessa forma, é possível observar o valor de se transmitir informações ao cuidador 
sobre o incentivo da prática de atividades físicas, tão importante para a família quanto 
para os profissionais da saúde (Pozes et al., 2013).  Stein et al (2012) afirmam ser 
normal que pessoas idosas possuam maior dificuldade na prática de atividade física, 
e o Alzheimer agrava ainda mais as alterações trazidas pela doença, com isso, 
observamos a importância de estimular a prática de atividade física, podendo ser 
esse um outro meio de tratamento não farmacológico para diminuir as degenerações 
causadas pela doença.

Neste trabalho também foi possível observar que a musicoterapia melhora o 
desenvolvimento cognitivo do paciente. Para Albuquerque et al (2012) a musicoterapia 
ajuda no resgate de lembranças associadas a família, lugares, momentos vivenciados, 
memória antigas e recentes. Permitindo estimular diversas regiões cerebrais, trazendo 
e reconstruindo novas histórias vividas (Ziv et al., 2007; Gagnon et al., 2009). Diante 
disso, é de fundamental importância considerar os benefícios promovidos pela 
musicoterapia como forma de reabilitação cognitiva para pacientes com a doença de 
Alzheimer, assim como, proporcionar melhor qualidade de vida para seus cuidadores.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora seja um relato de experiência particular e isolado, durante o 
desenvolvimento deste trabalho não houve o contato direto com os pacientes de 
Alzheimer, entretanto a atividade teve êxito visto que, a atenção voltada para o bem-
estar dos cuidadores reflete na qualidade de vida do paciente. Assim, o objetivo 
do presente trabalho foi instruí-los sobre a importância das atividades lúdicas no 
tratamento de pacientes com Alzheimer. Portanto, o trabalho foi executado e seus 
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objetivos foram alcançados pelos discentes, ressaltando que tais atividades são úteis 
quando utilizadas em conjunto com os fármacos de modo a desacelerar a progressão 
da doença (RIBEIRO, 2010).

No cenário acadêmico é importante desenvolver pesquisas que coloquem o 
cuidador como protagonista do processo saúde-doença, que na maioria das vezes 
não são profissionais treinados para isso, mas sim familiares, os quais também 
merecem atenção. A formulação de atividades deste cunho na graduação dos cursos 
voltados para a ciência da saúde, viabilizam o contato com situações que capacitam 
o profissional para lidar com situações adversas.

A ação teve grande papel na formação acadêmica dos discentes, uma vez que 
a enfermagem se divide em ciência, cuidado e aprendizagem, logo, o ato de ensinar 
torna possível a promoção e prevenção da saúde, no que tange a doença de Alzheimer 
envolvendo o paciente como um todo através do cuidado humanizado. Este estudo 
consiste em olhar o paciente não apenas como portador de uma patologia, dessa 
forma, é primordial aprimorar os conhecimentos dos cuidadores e capacitá-los a lidar 
com as possíveis intercorrências causadas pela doença.
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